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RESUMO 

 
Vivemos em constantes transformações, a velocidade das informações nos impõe uma nova forma de pensar e agir no 
mundo em especial a educação com toda sua complexidade. Todas essas mudanças perpassam pela educação e seus 
ensaios culturais e sócio-antropológicos e a visão de sociedade existente em diferentes lugares. Tendo como premissa 
compreender os a relação existente entre escola, educação e seus contextos, trataremos da abordagem do filme Uma 
Lição de Vida, baseado em fatos reais, que trata da história de vida do queniano Maruge, um senhor de 84, que resolve 
ir para escola com intuito de aprender a ler. Promoveremos ao longo deste trabalho, um debate necessário sobre os 
desafios existentes na Educação em todas as suas instâncias. A pesquisa será de cunho bibliográfico, traçando um 
comparativo entre as teorias, políticas e realidades da educação como processo de formação humana emancipatória. 
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ABSTRACT 

 
We live in constant transformations, the speed of information imposes on us a new way of thinking and acting in the 
world, especially education with all its complexity. All these changes permeate education and its cultural and socio-
anthropological essays and the vision of society existing in different places. Based on the premise of understanding the 
relationship between school, education and their contexts, we will approach the film A Lesson in Life, based on real 
events, which deals with the life story of Kenyan Maruge, an 84-year-old man, who decides to go to school to learn to 
read. Throughout this work, we will promote a necessary debate on the existing challenges in Education in all its 
instances. The research will be of a bibliographic nature, drawing a comparison between the theories, policies and 
realities of education as a process of emancipatory human formation. 
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INTRODUÇÃO 

 

A reflexão em torno das questões voltadas para 

a educação tem sido algo preocupante e ao mesmo 

tempo necessário para todos os públicos e todas as faixas 

etárias. Inúmeras ações e intervenções, ainda precisam 

ser realizadas para amenizar os problemas da exclusão 

social com esse importante e especifico público. 

O número de adolescentes, jovens, adultos e 

idosos que ainda precisam dar os primeiros passos na 

carreira estudantil é preocupante. E tal realidade precisa 

ser mudada, através de um novo padrão e de um novo 

estilo de educação que sejam muito mais eficientes e 

eficazes. Sendo necessárias inúmeras ações e 

intervenções na forma de políticas públicas, voltadas 

para a educação e para saúde desse público em especial. 

Vivemos em uma era, em que cada vez mais é 

difícil assegurar um tempo para os cuidados com a 

educação, pois ainda temos sérios problemas com a 

gestão educacional e política. Onde impera a lei do 

capitalismo, da corrupção e da educação ainda como um 

privilégio de poucos. 

Para amenizar tais situações problemas é 

imprescindível, que haja uma consciência n aspecto na 

gestão e das ações que vem sendo feita por aqueles que 

detêm o poder de reger a educação e as suas leis. 

Reconhecendo também, que partes desses problemas 

são históricas e culturais, mas que paulatinamente 

precisam ser trabalhados e novas realidades 

implantadas. 

No entanto, muitas realidades podem ser pouco 

a pouco transformadas, principalmente daqueles 

problemas que   que são históricos, mas que precisa ser 

convertido em novos cenários sob a ótica do positivo e 

do sucesso educacional e pessoal de todo aqueles, que 

estão envolvidos dentro do processo de ensino 

aprendizagem. 

A educação e a reeducação de uma consciência 

crítica e ativa, acerca da importância dos valores, da ética 

e dos princípios. Assim, criar e desenvolver estratégias, 

na forma de políticas pública sociais para garantir a 

efetivação de uma educação unilateral. O artigo traz os 

resultados iniciais de uma pesquisa bibliográfica, que 

buscou analisar a importância das práticas educativas.  

Diante do exposto, a situação problema que 

nortearam este trabalho foram as seguintes: Como 

combater os problemas envolvendo a educação de 

jovens e adultos? Que recursos podem ser usados para 

obter e manter uma educação plena dentro dessa 

modalidade educacional 

Assim, o objetivo do presente artigo é analisar a 

relevância da praticas educativas para todos os 

humanos, como um instrumento propiciador de 

transformação social e educacional. A justificativa, que 

impulsionou a elaboração desse artigo é a busca por 

ações, que auxiliem na obtenção e manutenção de uma 

educação par aos jovens e adultos que contemplem os 

seres humanos em sua dimensão e em sua totalidade. 

A estrutura desse trabalho se dá por meio de 

uma apresentação dos posicionamentos de alguns 

teóricos, acerca da temática, mostrando os pontos 

convergentes e divergentes alicerçados em teóricos. 

 

METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma pesquisa de natureza 

qualitativa, abordagem básica e enfoque de cunho 

bibliográfico na qual teve como analisar a importância 

das práticas educativas. A pesquisa foi realizada no 

período de trinta dias, onde foram levantados diferentes 

posicionamentos acerca da manutenção e obtenção da 

educação de jovens e adultos em sua totalidade, 

mostrando seus muitos conceitos, bem como os 

prejuízos, que muitos sofrem pela falta de 

oportunidades. Quanto à análise dos dados coletados, 

foram colhidas informações pertinentes, para melhor 

fundamentar a pesquisa.         

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES: 
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DISCUTINDO MELHOR A TEMÁTICA E PRECONCEITOS 

NA ESCOLA: SENTIDOS E SIGNIFICADOS 

 

Na visão de Mantoan, (2003) o preconceito 

escolar está presente em todas as dimensões da 

sociedade e das ações humanas. E quando se trata do 

espaço de aprendizagens para idoso ganha-se cada vez 

mais força. Desse modo, a luta para combater os 

diferentes tipos de preconceitos em nome do diálogo, do 

respeito à diversidade, e o direito a inclusão social tem 

sido um dos grandes desafios na atualidade. A 

Constituição Federal de 1988 diz a respeito à igualdade, 

independentemente de origem, raça, sexo, cor, idade, 

etc. No entanto, os (Art.1º, incisos II e III) no qual se 

refere as questões do preconceito escolar, que acontece 

de forma escancarada, como objetivos poéticos, mas que 

não garantem de forma   fundamental, a promoção de 

todos, e não são capazes de amenizar os impactos 

negativos e as marcas deixadas pela força dos diferentes 

tipos de preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade e 

de tantas outras formas de discriminação. (MANTOAN, 

2003). 

“Larrosa e Skliar (2001, p. 11) enxergam o 

preconceito como uma forma de manipulação, onde 

alguém que se julga com maior poder acaba abusando e 

praticando algum tipo de humilhação, ofensas ou algum 

tipo de violência ou tortura psicológica”. 

A soma de todos os tipos de torturas 

psicológicas é vista como um uma espécie de 

preconceito. Na escola os termos (democracia, 

comunidade, diálogo, diversidade, inclusão e respeito 

são ditas em discursos e oratórias belíssimas, mas o que 

se vê ainda ação graus elevados de manifestações de 

preconceitos dos mais variados tipos. Que interfere não 

só no corpo mais deixa marcas profundas na alma, onde 

na maioria das vezes se convertem na forma de traumas 

e de inúmeros bloqueios, que podem ser carregados em 

toda a existência humana. E em concordância com tudo 

isso Stobäus (2003) fala da necessidade de uma prática 

de uma educação que seja de fato inclusiva, que seja 

mais eficaz ao combater a discriminação, construindo 

assim uma sociedade muito mais inclusiva e de real 

educação para todos, sem distinção construindo assim a 

equidade educacional. 

Baptista (2009, p.7), diz que no último século, 

cresceu progressivamente, os mais variados tipos de 

preconceitos que afetam os indivíduos em suas muitas 

dimensões. “Assim, é necessário ampliar o universo 

escolar as medidas preventivas e recuperativas para que 

o preconceito seja combatido em sua totalidade”. 

Dessa forma, qualquer atitude, ações e tarefa 

(im) posta pela força e pela violência devem ser 

trabalhadas de forma que se combata positivamente os 

diferentes tipos de preconceitos. A escola é sem dúvida 

alguma um espaço para construção positivas e de 

vínculos de afetividade. Sem crucial quebrar os muros 

das desigualdades e dos preconceitos entre as classes, e 

a cor e a idade que nos diferencia uma das outras. E como 

reforço a essa fala a Declaração de Salamanca, 2004, 

ressalta mais uma vez como princípio a base da equidade 

e do respeito as diferenças que deve existir nas escolas 

devem, sem fazer distinção de condições físicas, 

intelectuais, sociais, emocionais, linguísticas, etc. 

(MIRANDA, 2012). 

          

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As observações e pontos importantes sobre a 

educação para jovens e adultos é ainda preocupante e 

precisa de uma atenção especifica, além de ressaltar os 

impactos negativos dos diferentes tipos de preconceitos 

existentes na educação nacional e mundial também. As 

necessidades de uma educação inclusiva no Brasil e no 

mundo é um item prioritário quando se pensa e se sonha 

com uma educação unilateral. As muitas dificuldades e 

preconceitos presentes no dia-a-dia de alunos da terceira 

idade para consolidar seus objetivos e sonhos dentro do 

processo de escolarização que não se encaixam dentro 

dos padrões da normalidade que forma historicamente 

impostos pelo sistema educacional alienador tido como 
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o regular de ensino. Motivos estes que podem ser 

diversas, barreiras para a exclusão social que acontece de 

forma covarde com os mais necessitados e os fragilizados 

socialmente.  O sistema educacional continua corruptos 

e a seguir velhos paradigmas do tradicionalismo e se 

mostrar inflexível a mudanças e renovações, pautados 

em um regime alienante e alienador, tornando o quesito 

exclusão escolar cada vez mais nítido.  

Além do fato de que o preconceito é algo 

intrínseco na sociedade atual, e que precisa de uma 

atenção especial para evitar maiores prejuízos na 

formação do fazer do ser humano. A educação inclusiva 

ainda é um sonho utópico e que estar presente nos 

imaginários de muitos profissionais de educação que 

sonho com novos cenários e novas realidades. Verifica-

se que a prática da negligencia com a EJA e com todas as 

suas dimensões é ainda preocupante, faltando políticas 

públicas educacionais especificas para essa importante 

área. Diante de um longo percurso de descaso, omissões 

e alienação social a história se repete. Onde o 

desrespeito a determinação de leis e documentos 

oficiais, e o direito de todos à educação sem distinção é 

roubado e negligenciado o tempo todo nas mais 

diferentes realidades sociais dos pais e do mundo. 

Os fatores que contribuem com a exclusão 

escolar é de uma maneira geral como, a falta de  

ambiente físico acolhedor, a falta de investimento 

financeiro, quantidade de professores que algo é 

suficiente para atender as muitas demandas e a falta de 

investimento para um melhor preparo dos profissionais 

de ensino da educação regular e também do ensino 

irregular para jovens e adultos. Por fim, em resposta ao 

objetivo proposto, foi possível refletir sobre a temática 

construindo uma visão esclarecedora sobre a educação, 

sobre alfabetização e acessibilidade da mesma de 

maneira geral. Sugerem-se outros estudos dentro da 

temática em questão, para que sejam aprofundados 

pontos tão importantes como prática de políticas 

públicas educacionais sob a inclusão dos jovens, adultos 

e o público da terceira idade, dentre tantos outros, que 

fazem parte desse segmento. 
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